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Barbosa  vota  para 
condenar  petistas 

O  Relator  do  processo  do  mensalão  sustenta  que  o  ex-ministro  da  Casa  Civil  José  Dirceu  foi  o  'mandante'  do  esquema 
O  Também  foram  responsabilizados  José  Genoíno  e  Delúbio  Soares  O  Revisor,  porém,  opta  por  absolver  Genoíno  {Págo2> 


MOWA  PRESS 


«3 


Nem  Argentina, 
nem  Brasil,  nem  luz 


O  De  mãos  abanando,  Seleção  Brasileira 
volta  para  São  Paulo  após  Superclássico 
contra  hermanos  ser  cancelado  <Pag  «> 


Estrutural 


Demora  em 
reabrir 
escola  cria 
transtornos 

O  Cerca  de  1,3  mil  alunos  da 
Estrutural  sofrem  para  ir  aos 

nOVOS  COlégiOS  {pág  05} 

Planejamento 
sem  licitação 

GDF  contrata  grupo  de  Cingapura 
para  pensar  o  DF  {pág  06} 

Brasília  deixa  de 
ser  a  'mais  cara9 

Preço  do  metro  quadrado  no  Rio 
ultrapassa  o  da  capital  {pág  os} 


Pela  primeira  vez  in- 
tegralmente em  vi- 
gor, a  Lei  da  Ficha 
Limpa  ainda  não  vai 
ter  a  aplicação  auto- 
mática das  urnas.  O 
TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral)  não 
conseguirá  julgar 
até  domingo,  quan- 
do ocorre  o  primei- 
ro turno  das  elei- 
ções municipais,  os 
1,3  mil  pedidos  de 
impugnação  de  can- 
didaturas de  prefei- 
tos, vice-prefeitos  e 
vereadores.  Com  is- 
so, o  eleitor,  mais 
uma  vez,  escolherá 
candidatos  que  po- 
derão ter  a  candida- 
tura impugnada  e 
não  tomar  posse  - 
ou,  se  empossados, 
ter  a  vaga  cedida  pa- 
ra o  segundo  colo- 
cado ou  provocar 
uma  nova  eleição. 
A  lei  foi  criada  em 
2010  e  proíbe  a  can- 
didatura de  políti- 
cos condenados  por 
decisão  colegiada 
da  Justiça. 
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Para  relator,  Dirceu  era 
'mandante'  do  mensalão 


O  Joaquim  Barbosa  diz  que  ex-ministro  ordenava  pagamentos  O  Ministro  usou  como  prova 
reuniões  com  executivos  dos  bancos  credores  da  SMP&B  às  vésperas  de  votações  importantes 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Após  62  dias  de  julgamento 
do  escândalo  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  José  Dirceu  conhe- 
ceu ontem  a  primeira  sen- 
tença. O  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa,  subscre- 
veu a  denúncia  do  Ministé- 
rio Público  que  aponta  o  ex- 
ministro  da  Casa  Civil  como 
'chefe  da  quadrilha'  e  pediu 
a  condenação  dele  por  cor- 
rupção ativa,  cuja  pena  varia 
de  dois  a  12  anos  de  prisão. 

Joaquim  Barbosa  tam- 
bém classificou  como  culpa- 
dos o  ex-tesoureiro  do  PT 
Delúbio  Soares,  o  ex-presi- 
dente  do  partido  José  Genoí- 
no,  o  empresário  Marcos  Va- 
lério, o  ex-sócios  e  funcioná- 
rios da  agência  SMP&B  Ro- 
gério Tolentino,  Cristiano 
Paz,  Ramon  Hollerbach  e  Si- 
mone Vasconcelos.  Os  réus 
Geiza  Dias  e  Anderson 
Adauto,  ex-ministro  do 
Transportes,  foram  inocen- 
tados por  falta  de  provas. 

O  ministro  revisor,  Ricar- 
do Lewandowski,  divergiu  e 
absolveu  Rogério  Tolentino 
e  José  Genoíno.  "Se  um  pre- 
sidente de  partido  não  puder 
discutir  coalisão  é  melhor  fe- 
char o  país  e  voltar  aos  tem- 
pos da  ditadura",  disse  Le- 
wandowski, que  retoma  o 
voto  na  sessão  de  hoje. 


"José  Dirceu  era 
responsável  pela 
articulação 
política, 
organizador  e  o 
mandante  dos 
crimes/' 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR 

Figura  central 

No  voto,  o  relator  apontou 
que  Dirceu  exercia  papel 
central  no  esquema.  Usou 
como  prova  os  encontros  do 
ex-ministro  com  executivos 
do  Banco  Rural  e  do  BMG, 
em  Brasília  e  Belo  Horizon- 
te, sempre  na  presença  do 
empresário  Marcos  Valério. 
"É  importante  destacar  que 


"E  preciso  que  a  lei 
valha  para  todos. 
Se  o  criminoso 
comum  vai  para 
cadeia,  o  de 
colarinho  branco 
precisa  ir  também/9 

ROBERTO  GURGEL,  PROCURADOR 

nenhum  desses  persona- 
gens ocupava  qualquer  fun- 
ção governamental",  disse. 

Lembrou  que  Delúbio 
Soares  tentou  assumir  sozi- 
nho a  responsabilidade  pe- 
las negociações,  mas  depois 
confessou  o  envolvimento 
do  ex-ministro. 

Joaquim  Barbosa  frisou 
ainda  que  a  agência  de  pu- 


blicidade SMP&B  tinha  dívi- 
das de  R$  20  milhões  com  o 
Rural  e  R$  12  milhões  no 
BMG,  mas  conseguiu  novos 
empréstimos  de  R$  55  mi- 
lhões, às  vésperas  de  vota- 
ções importantes.  "Enten- 
der que  Marcos  Valério  e 
Delúbio  Soares  agiram  sozi- 
nhos, contra  o  interesse  e  a 
vontade  de  Dirceu,  é  inad- 
missível", afirmou.  "A  ne- 
gociação dos  recursos  de- 
pendia da  atuação  dele  na 
Casa  Civil  para  a  composi- 
ção da  base  aliada.  Os  paga- 
mentos eram  distribuídos 
para  parlamentares  selecio- 
nados  pelos  grupo." 


MARCELO  FREITAS 
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Hierarquia 

A  função  dos  réus  no  es- 
quema segundo  Joaquim 
Barbosa: 

1°  escalão 

José  Dirceu  faria  a  articula- 
ção política,  como  organi- 
zador e  mandante  dos  cri- 
mes de  corrupção  ativa. 

►  2o  escalão 

Delúbio  Soares  e  Marcos 
Valério  seriam  os  executo- 
res das  ordens  da  Casa  Civil. 

3o  escalão 

José  Genoíno  negociaria 
valores  com  parlamentares 
e  assinava  empréstimos  do 
PT  junto  ao  Banco  Rural  e 
ao  BMG. 

4°  escalão 

Rogério  Tolentino,  Cristia- 
no Paz  e  Ramon  Hollerbach 
atuariam  para  o  repasse  de 
dinheiro. 

►  5o  escalão 

Simone  Vasconcelos  fazia  a 
execução  da  maior  parte 
dos  pagamentos. 

►  6o  escalão 

Geiza  Diasinformava  os 
nomes  dos  sacadores,  mas 
desconheceria  os  fatos. 


Marcos  Valério  facilitava  esquema 
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O  ministro  Joaquim  Barbosa 
destacou  que  a  SMP&B  fun- 
cionava como  a  'central  de 
pagamentos'  do  mensalão  e 
desqualificou  a  tese  da  defe- 
sa -  que  nega  proximidade 
de  Dirceu  com  Marcos  Valé- 
rio. No  voto,  o  ministro  ci- 
tou dois  depoimentos:  a  da 
ex-mulher  de  Valério,  Renil- 
da  Santiago,  e  do  ex-líder  do 
PMDB  José  Borba,  réu  do 
processo,  que  tinha  proble- 
ma para  indicação  de  cargos 


públicos  e  procurou  o  então 
chefe  de  gabinete  da  Casa 
Civil,  Marcelo  Sereno,  para 
saber  quem  era  Marcos  Va- 
lério. "Era  um  amigo  e  cola- 
borador do  governo  federal. 
Valério  solucionava  todos  os 
problemas.  Quanto  tinha 
uma  demanda  à  Casa  Civil, 
a  quem  se  reportava?  Ao  pu- 
blicitário", disse. 

O  relator  apontou  que  as 
instituições  financeiras  cre- 
doras estavam  interessadas 


na  liquidação  do  Banco  Mer- 
cantil, mas  jamais  procura- 
ram o  Banco  Central.  Citou 
ainda  que  a  ex-mulher  de 
Dirceu,  Ângela  Saragoça, 
conseguiu  empréstimos  e 
emprego  no  BMG,  com  in- 
fluência do  empresário. 

Barbosa  apontou  ainda 
que  Valério  representou 
Dirceu  em  reunião  com  em- 
presários de  Portugal.  "Era 
seu  broker  (corretor)",  ata- 
cou. #  METRO  BRASÍLIA 
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Dilma  diz  ter  tirado  2,8  mi  de 
crianças  da  extrema  pobreza 

O  Balanço  do  programa  Brasil  Carinhoso,  divulgado  ontem,  sustenta  que  resultado  foi  obtido  em  apenas  cinco  meses 


A  cada  minuto,  13  crianças 
deixaram  a  condição  de  ex- 
trema pobreza  no  país,  se- 
gundo balanço  de  cinco 
meses  do  programa  Brasil 
Carinhoso,  sancionado  on- 
tem pela  presidente  Dilma 
Rousseff.  Entre  maio  e  se- 
tembro, o  governo  conse- 
guiu localizar  e  oferecer  a 
2,2  milhões  de  famílias 
com  filhos  de  até  6  anos 
uma  renda  mínima  de  R$ 
70  por  mês,  critério  usado 
para  definir  a  classificação 
social  de  'miséria'. 

No  total,  foram  2,8  mi- 
lhões de  crianças  benefi- 
ciadas e  o  desembolso  pú- 
blico foi  de  R$  696  mi- 
lhões. "Com  as  crianças, 
saíram  também  seus  ir- 
mãos e  seus  pais,  totalizan- 
do 8,7  milhões  de  pes- 
soas", sustenta  a  ministra 
do  Desenvolvimento  So- 
cial, Tereza  Campello, 
complementando  que  o  re- 
sultado representa  que 
40%  dos  brasileiros  em  si- 
tuação de  pobreza  extrema 
saíram  da  miséria. 

Em  2010,  o  IBGE  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística)  apontou 
que  16,2  milhões  de  pes- 
soas no  Brasil  nessa  condi- 
ção de  extrema  pobreza. 
Do  total,  17%  eram  crian- 
ças de  até  6  anos  -  hoje  são 
5%,  diz  o  governo. 

Em  cerimonia  reserva- 
da, a  presidente  Dilma 
Rousseff  declarou  que  os 
programas  sociais  contri- 
buem para  o  respeito  ao 
Brasil  no  cenário  interna- 
cional. "Nós  iremos  prosse- 
guindo nisso  para  acelerar 
a  melhoria  da  situação  da- 
quela parcela  mais  vulne- 
rável da  população  brasi- 
leira", disse. 

O  Brasil  Carinhoso  é  um 
complemento  mensal  ofe- 
recido aos  beneficiários  do 
programa  Bolsa  Família. 


696 

milhões  de  reais  foram 
utilizados  nos  primei- 
ros cinco  meses  do 
programa  Brasil  Cari- 
nhoso, segundo  balan- 
ço divulgado  ontem 
pelo  Ministério  do  De- 
senvolvimento Social. 


"Nós  iremos 
prosseguindo  nisso 
para  acelerar  a 
melhoria  da 
situação  daquela 
parcela  mais 
vulnerável  da 
população 
brasileira/9 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA 

Caso  a  família  não  atinja  a 
renda  mínima,  o  governo 
faz  o  complemento  até  o  li- 
mite de  R$  70  por  pessoa. 
A  ajuda  financeira  está  as- 
sociada a  ações  como  au- 
mento do  número  de  vagas 
em  creches,  ainda  em  fase 
de  implantação,  e  suple- 
mentação  de  vitamina  A  e 
ferro,  além  de  medicação 
gratuita  contra  asma. 

Regime  diferenciado 

Para  acelerar  a  meta  de  cria- 
ção de  6,2  mil  creches  e  es- 
colas de  educação  infantil, 
o  Congresso  Nacional  in- 
cluiu uma  emenda  na  medi- 
da provisória  do  programa 
Brasil  Carinhoso  -  também 
sancionada  ontem.  A  partir 
de  agora,  as  empresas  con- 
tratadas para  ações  do  pro- 
grama social  poderão  usar  o 
RDC  (Regime  Diferenciado 
de  Contratação),  que  se  uti- 
liza de  regras  mais  flexíveis 
na  licitação.  A  previsão  do 
governo  é  investir  R$  10  bi- 
lhões no  programa  até  o 
fim  de  2014. 


MARCELO  FREITAS 
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2,8 

milhões  de  crianças 
saíram  da  miséria. 
Número  foi  alcançado 
entre  maio  e  setembro 
e  tira  da  extrema  po- 
breza 8,7  milhões  de 
brasileiros  (incluídos 
os  familiares). 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Vila  de  catadores  de  lixo  no  SIA:  crianças  em  situação  vulnerável  são  os  alvos  do  programa 


PA. 


"Fui  muito  bem  recebido.  Na  hora  me 
acofheram.  viram  minha  situação 
e  me  internaram  em  seguida. 

Manoel  S.  Brandão  Nei 

Estado  do  Rio  de  laneiro 


SOS  EMERGÊNCIAS 
E  UPA  24h 


É  tempo  de  diminuir  a  espera. 

É  TEMPO  DE  SAÚDE. 


0  programa  SOS  Emergências  e  as  LJPAs  24h  são  duas  soluções  do  Governo  Federal  em  parceria  com 
estados  e  municípios,  para  reduzir  o  tempo  de  espera  e  aumentar  a  qualidade  do  atendimento  em 
urgências  e  emergências  no  SUS.  0  programa  SOS  Emergências  melhora  a  estrutura  física,  reorganiza  as 
emergências  dos  grandes  hospitais  e  capacita  os  profissionais  de  saúde  da  área.  As  UPAs  34(1  jà  atendem 
a  mais  de  2  milhões  de  pessoas  por  mês  em  casos  de  urgência,  ajudando  a  desafogar  a  rede  hospitalar. 

LIGUE  136  E  SAIBA  MAIS.  MELHORAR  SUA  VIDA,  NOSSO  COMPROMISSO. 


OISQUE  SAÚDE 


136 


www.saude.gov.br 


sus 
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Política 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


TORTURADO  PELA  DOR,  JOAQUIM 
VAI  SE  CUIDAR  NA  EUROPA 

Quem  priva  da  intimidade  do  ministro  Joa- 
quim Barbosa  conhece  a  intensidade  das  do- 
res que  o  atormentam.  Ontem  foi  um  dos 
piores  dias:  nem  mesmo  as  compressas 
quentes  nas  costas  aliviaram  o  sofrimento. 
Por  isso,  Barbosa  decidiu  se  tratar  tão  logo 
seja  concluído  o  julgamento  do  mensalão. 
Ele  estava  inclinado  a  se  submeter  a  uma  ci- 
rurgia, mas  resolveu  tentar  antes  um  trata- 
mento alternativo  na  Alemanha. 

NÃO  DÁ  PARA  ESPERAR 

As  dores  são  tão  intensas  que  Joaquim  Barbosa 
vai  tentar  o  tratamento  antes  de  sua  posse  na 
presidência  do  STF,  em  21  de  novembro. 

SUGESTÃO  ACEITA 

O  tratamento  alternativo  na  Alemanha  foi 
sugerido  ao  ministro  Joaquim  Barbosa  por 
um  médico  amigo. 

ÚLTIMA  OPÇÃO 

Se  não  der  certo  o  tratamento  terapêutico, 
Barbosa  deverá  ser  operado  talvez  no 
Hospital  Albert  Einstein,  que  atende  a 
ministros  do  STF. 

SAÚDE  EM  lo  LUGAR 

ALF  RIBEIRO/FUTURA  PRESS 


A  ministra  Marta  Suplicy  (Cultura)  não  abre 
mão  dos  exercícios  de  pilates.  Inicia  as  sessões 
após  o  expediente,  às  19h,  em  uma  academia 
do  Lago  Sul,  em  Brasília.  Mas  o  carrão  oficial 
espera  na  porta. 

TIM-TIM! 

Candidato  à  prefeitura  de  Salvador,  o  petista 
Nelson  Pelegrino  virou  piada  ao  dizer  no  deba- 
te na  TV  que  "a  verdade  está  vindo  à  tónica". 

FUNDO  GARANTIDOR  SUMIU 
COM  R$  200  MILHÕES 

O  Fundo  Garantidor  de  Crédito  (FGC)  bo- 
beou e  o  Brasil  perdeu  R$  200  milhões  saca- 
dos do  Banco  Cruzeiro  do  Sul  para  pagar  tí- 
tulos vencidos  no  exterior.  É  que,  entre  o  sa- 
que e  o  pagamento,  o  Banco  Central  liqui- 
dou o  Cruzeiro  do  Sul,  por  isso  os  credores 
não  foram  pagos,  nem  o  dinheiro  voltou  à 
origem:  liquidado,  o  banco  já  não  existia. 
Hoje,  a  montanha  de  dinheiro  está  no  lim- 
bo, sob  custódia  internacional. 


0  QUE  MANTÉM 

Criado  em  1995,  o  FGC  é  bancado  pelos 
bancos,  que  contribuem  com  2%  dos  seus 
depósitos  exatamente  para  honrá-los,  em 
casos  de  crise. 

INÚTIL  PAISAGEM 

A  quem  interessar  possa,  após  o  dia  "quen- 
te" ontem  no  Supremo,  hoje  é  o  Dia  Nacio- 
nal do  Paisagista.  Mas  infelizmente  o  cená- 
rio não  ajuda... 

CAIXEIRO-VIAJANTE 

Cinco  assessores  acompanham  Lula,  semana 
que  vem,  por  conta  do  governo,  para  quatro 
dias  em  Mar  dei  Plata,  Argentina,  onde  dará 
palestra. 

A  VIDA  COMO  ELAÉ 

No  oeste  baiano,  os  candidatos  convenciona- 
ram que  o  voto  para  vereador  vale  R$  300  e 
para  prefeito  R$  500.  Em  Coribe,  pagamento 
será  feito  na  véspera,  sábado  (6)  à  noite.  Se  a 
polícia  quiser,  flagra. 

A  TURMA  DO  JOAQUIM 

Deveria  se  chamar  Joaquim  Barbosa  -  meni- 
no pobre  que  não  teve  cotas  -  a  primeira 
turma  vencedora  da  Bolsa-Prêmio  de  Voca- 
ção para  a  Diplomacia,  que  o  governo  fi- 
nanciará em  dezembro  para  negros. 

VIÚVA  RICA 

A  estatal  Transpetro  contratou  a  academia 
Benefit  Ginástica  e  Natação,  em  Joinville  (SC), 
para  manter  a  forma  dos  funcionários  do  ter- 
minal de  São  Francisco  do  Sul.  Mas  o  contri- 
buinte é  quem  vai  pagar  a  conta. 

RECORRER,  PODE 

Para  o  jurista  Erick  Wilson  Pereira,  o  deputa- 
do Valdemar  da  Costa  Neto  (PR-SP),  condena- 
do pelo  STF,  tem  o  direito  de  recorrer  à  Corte 
Interamericana  de  Direitos  Humanos  da  OEA 
"e  até  ao  Vaticano". 

AUDITORIA,  JÁ 

Setores  do  governo  já  desconfiam  que  seria 
fictício  o  alegado  "prejuízo"  da  TAM  e  da 
GOL,  de  mais  de  R$  1  bilhão  no  primeiro 
semestre,  em  tempos  de  voos  lotados  e 
duopólio.  Lorota  para  tentar  manter  privi- 
légios da  legislação  que  lhes  garante  a  re- 
serva de  mercado. 

INCORRIGÍVEL 

Preso  em  dezembro  de  2010  por  corrupção,  o 
prefeito  de  Macapá  (AP),  Roberto  Góes  (PDT), 
ainda  dá  trabalho  à  Policia  Federal,  que  on- 
tem apreendeu  quatro  toneladas  de  alimen- 
tos a  serem  trocados  por  votos,  dia  7. 

FIO  DESENCAPAD0 

Podem  rolar  águas  turvas  na  nomeação  de 
João  Aldemir  Dornelles  para  o  conselho  admi- 
nistrativo da  estatal  Cedae,  no  Rio:  em  2004, 
ele  foi  denunciado  com  Sérgio  Cutolo,  ex-Cai- 
xa,  e  Paulo  Maluf,  por  irregularidades  no  Fun- 
cef  na  Bolsa  de  Mercadorias  e  Futuros  de  SP. 

PERGUNTA  N0  GUICHÉ 

E  você,  depois  de  Roberto  Jefferson  e  Fernan- 
do Haddad,  também  aceitaria  um  cheque  em 
branco  de  Lula? 


"Nenhuma  das  teses 
afasta  José  Dirceu  da 
centralidade  das  coisas." 


MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR  DO  CASO  DO 
MENSALÃO,  SOBRE  0  "CHEFE  DA  QUADRILHA" 


PODER  SEM  PUDOR 

Lógica  política  mineira 


0 regime  militar 
dava  sinais  de 
fraqueza  e  a 
oposição  se  or- 
ganizava. Em 
Minas,  Tancredo  Neves 
e  Magalhães  Pinto  se 
uniram  para  criar  o  mo- 
deradíssimo Partido  Po- 
pular. Estavam  juntos, 
mas  queriam  a  mesma 


coisa:  o  governo  minei- 
ro. Um  jornalista  inter- 
pelou Magalhães: 

-  Tancredo  Neves  é  can- 
didato ao  governo  de 
Minas? 

-  Bom,  ele  me  disse  lá 
em  casa  que  não  é, 
não...  -  respondeu,  para 
depois  concluir  -  Isso 
quer  dizer  que  ele  é... 
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Colégio  fechado  obriga 
alunos  a  esperar  sob  o  sol 

O  Escola  Classe  1  da  Estrutural  está  interditada  desde  o  fim  de  maio  e  ainda  não  tem  previsão 
para  ser  reaberta  O  Secretaria  de  Educação  aguarda  laudo  para  decidir  futuro  de  estudantes 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Fechada  desde  29  de  maio, 
a  Escola  Classe  1  da  Estru- 
tural ainda  não  tem  data 
para  ser  reaberta.  Enquan- 
to isso,  1,3  mil  estudantes 
que  frequentavam  o  colé- 
gio dependem  de  transpor- 
te em  ônibus  da  Secretaria 
de  Educação  para  chegar 
às  escolas  do  Plano  Piloto, 
do  Cruzeiro  e  do  Guará  pa- 
ra onde  foram  temporaria- 
mente transferidos. 

A  espera  pelo  transpor- 
te dura  pelo  menos  meia 
hora  e  acontece  sem  abri- 
go, no  meio  do  sol  quente. 
"É  um  absurdo,  um  desca- 
so com  as  crianças  e  as  fa- 
mílias", afirma  Ângela  da 
Costa  Medeiros,  20,  que 
foi  encarregada  pela  tia 
de  levar  a  prima  Janaina 
Batista   Cruz,   9,  diaria- 


mente, a  um  dos  pontos 
de  ônibus  da  cidade.  Além 
do  sol,  pais  e  responsáveis 
reclamam  do  tempo  de  es- 
pera pelos  ônibus.  "O 
transporte  não  tem  horá- 
rio certo  para  chegar.  Te- 
mos que  estar  aqui  até  às 
12h  e  tem  dias  que  fica- 
mos esperando  até  às 
12h40",  afirma  Maria  de 
Fátima  Silva  Mota,  53,  avó 
de  Yasmin,  9,  que  foi 
transferida  para  o  Centro 
Educacional  4  do  Guará. 

Gás 

Localizada  no  centro  da 
Estrutural,  a  Escola  Classe 
1  foi  fechada  por  determi- 
nação da  Defesa  Civil  de- 
pois que  estudantes  come- 
çaram a  sentir  náuseas  e 
dores  de  cabeça.  À  época, 


levantou-se  a  suspeita  de 
que  a  causa  fossem  vaza- 
mentos de  gás  metano  do 
subsolo,  que  teria  se  for- 
mado por  causa  da  decom- 
posição de  lixo. 

À  época,  a  Secretaria  de 
Educação  contratou  uma 
empresa  especializada  para 
realizar  exames  do  solo  e  da 
água  do  local.  Ontem,  a  Se- 
cretaria de  Educação  infor- 
mou que  os  exames  estão 
em  andamento  e  que  a  deci- 
são de  reabrir  ou  não  a  uni- 
dade depende  dos  resulta- 
dos. De  acordo  com  a  secre- 
taria, a  previsão  é  de  que  a 
empresa  entregue  o  laudo 
até  o  final  de  outubro. 


o 


*M  ÉRICA  MONTENEGRO 
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Carro  de 
diplomata  é 
encontrado 
no  Gama 


A  Polícia  Militar  encon- 
trou no  Gama  o  carro  que 
foi  roubado  na  tarde  de  on- 
tem do  diplomata  Marco 
Chirullo,  integrante  da  de- 
legação da  União  Europeia. 
Chirullo  sofreu  um  seques- 
tro-relâmpago  na  terça-fei- 
ra,  na  SQS  408.  O  diploma- 
ta ficou  cerca  de  30  minu- 
tos sob  o  poder  de  dois  ban- 
didos armados,  que  o  aban- 
donaram em  Ceilândia  e 
fugiram  no  carro  dele,  um 
Toyota  RAV4. 

O  veículo  foi  encontrado 
abandonado  no  Setor  Leste 
do  Gama,  depois  que  a  polí- 
cia recebeu  denúnicas  anó- 
nimas. Na  tarde  de  ontem, 
um  suspeito  chegou  a  ser 
levado  para  a  Ia  DP,  mas 
não  foi  reconhecido  pelas 
vítimas.  Além  de  Chirullo, 
uma  amiga  dele  também 
foi  ameaçada  pelos  bandi- 
dos, mas  não  chegou  a  ser 
levada.  A  Polícia  Civil  fará 
uma  perícia  no  carro  para 
encontrar  pistas  dos  bandi- 
dos. •  METRO  BRASÍLIA 


'SJÊjfc  SÓ  A  DISBRAVE  TEM 
'^f^    IPI  E  PREÇO  REDUZIDO 


NOVO  GOL  G6  COMPLETÃO  JJSfggJJg?5 


R$  30.990 00 


NOVO  VOYAGE  COMPLETÃO  í  SJJKSSSJ™ 

A  SUA  ESCOLHA 


fí$ 32.990  00 


rr.i 


O  MAIOR  ESTOQUE  DE  PASSAT,  JETTA  E  TIGUA 


REGIÃO. 


h  Televe nelas 
v  DISBRAVE 

Wrm 


Cu  rta  nossa  página  e  co  neorra  a  p  rê  m  i  os.    g^j  fa  ceboo  k.  com/g  ru  p  o  d  rsbrave 


503  Norte 
3329,9900 


Aeroporto 
3218.9988 


Cidade  do  Automóvel 
3363.9913 


#DISBRAVE 


Novo  Voyage  1,0,  (5U41M4).  opcionais  PCI  e  PFC,  com  preço  á  vfcsla  de  R$  32.990.DQ  arwrmodl  12/13  Novo  Gol  G6  1.0.  (5U31ISMS,  opcionais  PCI  e  PFC.  oam  pseça  à  vtsla  RS  30.990,00  ano/mod  12/13  +HSáo 
4  corie*ias  a  escolta  do  cliente  croletor  de  cárter  frisos  laleis  tapetes  de  carpete  personalizado*  ou  seguro  obrigatório  Condições  sujertas  a  aneraçao.  sem  aviso  premo.  Frei»  mduM.  Veículos  pintura  solida 
Promoção  válida  slè  11x10*2012  (esloque  idiútado)  Qs-  befieíioos  dessa  promoção  n*o  sao  çumgialtvos  "  Isenção  do  IPVA  20 1?  conforme  lei  n'  A  733  do  Distrito  Federei  desde  que  preenchidos  gs  requisitos 
legais  Fotos  msramenle  ilostralivas- 
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Federação  escolhe 
presidente  hoje 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Candidatos  buscam  a  vitrine  politica  da  Copa  do  Mundo 


IH 


O  advogado  Jozafá  Dantas, 
integrante  da  executiva  re- 
gional do  PMDB,  e  o  ex-di- 
retor  do  Paranoá  Eduardo 
Pedrosa,  irmão  da  deputa- 
da distrital  Eliana  Pedrosa 
(PSD),  disputam  hoje  a  pre- 
sidência da  Federação  Bra- 
siliense de  Futebol  pelos 
próximos  quatro  anos.  No 
período,  Brasília  será  uma 
das  sedes  da  Copa  das  Con- 
federações e  da  Copa  do 
Mundo,  vitrines  políticas 
que  dão  peso  inédito  ao 
cargo  de  cartola  candango. 

A  eleição  começou  na 
terça-feira  da  semana  pas- 


sada, sem  a  participação  de 
Pedrosa,  cuja  chapa  havia 
sido  impugnada  pela  co- 
missão eleitoral.  Ele,  que  é 
adversário  político  do  PT 
de  Agnelo  Queiroz,  voltou 
à  disputa  graças  a  uma  de- 
cisão judicial  e  vitaminado 
pelo  apoio  do  candidato 
Márcio  Coutinho,  que  em- 
patou com  Dantas  na  pri- 
meira etapa  da  eleição. 

Coutinho  deixou  o  pá- 
reo porque  sua  base  de 
apoio  encolheu  diante  da 
pressão  do  GDF,  que  quer 
ver  o  aliado  Dantas  no  car- 
go. #  METRO  BRASÍLIA 


Agnelo  paga  US$  4  mi  para 
empresa  gringa  planejar  o  DF 

O  Governador  contratou,  sem  licitação,  uma  consultoria  de  Cingapura  para 
criar  um  plano  de  desenvolvimento  sustentável  para  os  próximos  50  anos 


ROBERTO  BARROSO  /  AGÊNCIA  BRASÍLIA 


Daqui  a  50  anos,  os  morado- 
res do  Distrito  Federal  não 
terão  que  se  dirigir  em  mas- 
sa ao  centro  do  Plano  Piloto 
para  trabalhar,  estudar  e  ir  a 
eventos  culturais.  Centros 
financeiros,  tecnológicos  e 
industriais  estarão  espalha- 
dos por  cidades  que  hoje 
passam  o  dia  vazias  e  a  ri- 
queza será  distribuída  para 
fora  de  Brasília. 

O  plano  parece  utópico, 
mas,  para  o  GDF,  pode  virar 
realidade  se  for  concebido 
desde  agora.  Por  isso,  o  go- 
vernador Agnelo  Queiroz 
(PT)  foi  a  Cingapura  firmar 
um  contrato  de  US$  4,25 
milhões  com  a  empresa  Ju- 
rong  Consultants. 

Os  asiáticos  chegam  a 
Brasília  já  na  próxima  sema- 
na e  passarão  24  meses  le- 
vantando características  to- 


pográficas, sociais  e  econó- 
micas. Em  abril  de  2014,  se- 
gundo o  contrato,  eles  en- 
tregarão ao  GDF  o  planeja- 
mento estratégico  batizado 
Brasília  2060. 

O  documento  deve  pre- 
ver quatro  eixos  de  desen- 
volvimento: a  cidade-aero- 
portuária,  nas  proximida- 
des de  Planaltina;  o  polo  lo- 
gístico, entre  Samambaia  e 
Recanto  das  Emas;  o  centro 
financeiro  internacional, 
próximo  a  São  Sebastião;  e  a 
ampliação  do  Polo  JK,  em 
Santa  Maria. 

Na  gaveta 

O  projeto  ficará  pronto  no 
último  ano  da  atual  gestão, 
mas  Agnelo  confia  que  ele 
"será  colocado  em  prática 
pelas  futuras  gestões  que  es- 
tiverem comprometidas 


"Nossos  problemas, 
da  segurança  ao 
transporte,  derivam 
do  fato  de  a 
riqueza  estar 
concentrada. 
Precisamos 
distribuí-la/9 

AGNELO  QUEIROZ,  GOVERNADOR 

com  o  desenvolvimento 
económico  e  o  crescimento 
ordenado  da  cidade",  segun- 
do nota  enviada  ao  Metro. 


Para  o  GDF,  não  é  possí- 
vel comparar  essa  iniciativa 
com  um  contrato  celebrado 
entre  a  gestão  de  José  Rober- 
to Arruda  e  o  escritório  do 
arquiteto  Jaime  Lerner  em 
2007.  Ao  custo  de  R$  2  mi- 
lhões, Arruda  encomendou 
projetos  para  integrar  o  Pla- 
no Piloto  às  demais  cidades 
do  DF.  O  plano  foi  entregue, 
mas  está  engavetado.  Já  o 
contrato,  feito  sem  licita- 
ção, ainda  é  questionado  pe- 
lo Tribunal  de  Contas  do  DF. 

O  novo  contrato,  tam- 
bém feito  sem  licitação,  é 
legal,  segundo  o  GDF,  por- 
que a  Jurong  Consultants  é 
"uma  empresa  de  origem 
estatal"  em  Cingapura". 


,  RAPHAEL  VELEDA 

'  METRO  BRASÍLIA 


www.metrophotochallenee.coin 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preenchei  esse  wdo*  pa  rticipe  do  Metro  Photo  Cha]kngeP  o  maior 
concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtíí  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "foto  do  Dia"  da  Internet  no  www.mel.rophotochalSenge.oom, 
À  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  è  publicada  no  Metro  Brasil  de 
segunda  a  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hoje  está  aqui  ao  lado! 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groenlândia, 


I  i«H.,Tlll, 


PHOTO' 

CKALLENGé 

Nikon 

O  que  cie  Fax. 
ninguém  consegue. 


Foto  do  Dia  04/10 


PHOTO 

CHALLENGE 


Até  0  dia  9  de  novembro  um  fotógrafo  e  sua  criação  mj**- 
serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  FartiLLpe?  NlrfOft 


Guilherme  Morais  -  Rio  de  janeiro 
Categoria:  0  Meírioi  do  meu  Pais 


F^rriio  intwnacianal 
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C  que  elo  fa?. 
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www.claro.com.br 


MOTOROLA  RAZR  MAXX 


Grátis  Grátis 


para  portabilidade 
no  Claro  Ilimitado  100 
Valor  do  PLano  R$96,91 


pare  portabilidade 
no  Claro  Ilimitado  400 

Valor  do  Plano  R$  179,83 


Experimente  3  meses  grátis  de  internet 
com  velocidade  3GMax  no  Claro  Ilimitado. 


PTiPHI 


imitado. 


^  +  El  +  3G'  +  V 


Ligação  Local       Torpedos  para 
pa  ra  Ciar*      qualquer  o  parad  o  ra 


^oamlng  e  DOO 
par*  Cíaro  com  21 


Pára  o  aparelho  Sony  Epena  Mmir  mensalidade  do  plano  com  valor  prcntocioi 
Moto  rol  a  Rair  Maax :  mensalidade  do  plano  com  valor  promocional  do  R 1 1 79,83, 
afcívos  com  mais  de  o  meses  na  base  Claro  e  para  potabilidade  enírante  efe  pòs 

Prunic.;  Jo  r.áo  tumulal-ira,  egm  rp&tnçpH  4  i<-.Er  jT,kf  ivr',  lilidiU  p;ya  njú)iq  dp  pci&&.n  ^ví.i  j 
CPT.  Sujeita  4  anàiii-p úv  crédito,  aMinfijlUrt.Èlt  eehtratD,  nernaTièwia  mlhima  de  12  meus  e  mi 
D  "m  l  h  Raarftircy  Nralorul  Málid*  parj  as  CMiSraUçóí*  Pjéoic  líl  Nd^iMuil  0&  rc^jat-di'^  ijl 
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qu  I  igufr        lm4§EJi?  mt-ramirUe  Huslraiiyii  Internei:  Mo*el  t-díí  Rap«li  -  kegundt  a  r«Vfl 


por  3  meses,  A  partir  dO  4C  mia  a  men^ilidqrje  passará  para  R$  124,01.  Para  a  „p 
válido  por  3  meses.  A  partir  do  4"  mes  a  mensalidade  passará  para  R$  Z?7,73,  Ofertas  validas  apenas  para  clientes 
i-pago.  Os  2  meses  de  acesso  g  r aluito  ã  internet  são  vallctos  para  as  com  ralatõe*  a  parir  do  Claro  Ilimitado  100, 
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Turquia  lança  bombas 
contra  território  sírio 

O  Ação  militar  foi  represália  à  morte  de  cinco  civis  na  fronteira  dos  dois 
países  O  Otan  está  em  alerta  na  região,  e  os  EUA  apoiaram  os  turcos 


ANADOLU  AGENCY  /  REUTERS 


A  tensão  na  fronteira  da 
Síria  com  a  Turquia  voltou 
a  aumentar  ontem,  depois 
que  morteiros  sírios  atin- 
giram uma  zona  residen- 
cial da  cidade  de  Akçaka- 
le,  matando  cinco  civis.  A 
Turquia  reagiu  ao  ataque  e 
bombardeou  o  lado  sírio. 
Até  o  fechamento  desta 
edição,  não  havia  infor- 


mações sobre  vítimas  no 
país  árabe. 

Ao  saber  do  lançamen- 
to dos  morteiros,  o  pri- 
meiro-ministro  turco,  Re- 
cep  Tayyip  Erdogan,  disse 
que  a  Síria  estava  clara- 
mente desrespeitando  o 
direito  internacional.  "A 
Turquia  jamais  deixará 
sem  resposta  tal  tipo  de 


provocação  por  parte  do 
regime  sírio  contra  nossa 
segurança  nacional",  avi- 
sou ele,  em  um  comunica- 
do. Antes  da  represália 
militar,  Erdogan  falou 
com  o  secretário-geral  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  Ban  Ki- 
moon,  que  também  con- 
denou o  ataque, 


PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumula-se 
como  gordura?  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  alem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiibrio  funcional 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


■  L  Homeopatia  Almeida  Prado 

Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  l 
Co nira-iridl cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula . 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  FarmacèUica  Respansgwl:  Dia.  Zuleta  Carvalho  -  CRF.-SP  llíí  -  SAC  DE00.1 1 


A  crise  entre  os  vizi- 
nhos -  que  já  se  estranha- 
ram em  junho,  quando  o 
Exército  sírio  derrubou 
um  avião  turco  -  alarmou 
o  ocidente.  A  Otan  (Orga- 
nização do  Tratado  do 
Atlântico  Norte)  condenou 
a  ação  militar  síria  e  con- 
vocou uma  reunião  de 
emergência  para  a  noite 


de  ontem.  A  Turquia  é 
membro  da  Otan. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém reagiram.  A  secretá- 
ria de  Estado  norte-ameri- 
cana,  Hillary  Clinton,  dis- 
se ter  ficado  "ultrajada" 
pela  "situação  perigosa" 
criada  pelo  regime  sírio. 

Mais  cedo,  o  Exército 
do  ditador  sírio,  Bashar  Al 


Assad,  lançou  uma  violen- 
ta ação  militar  contra  os 
rebeldes  da  cidade  de 
Aleppo,  próximo  à  frontei- 
ra com  a  Turquia.  Explo- 
sões mataram,  pelo  me- 
nos, 40  pessoas,  segundo  o 
Observatório  Sírio  de  Di- 
reitos Humanos.  A  guerra 
no  país  árabe  já  dura  19 
meses.  •  metro 


metr©  economia 


Rio  tem  imóveis 
mais  caros  do  país 

O  Capital  fluminense  ultrapassa  Brasília  pela  primeira 
vez  e  assume  posto  de  cidade  mais  cara  do  Brasil 


O  Rio  de  Janeiro  chegou 
ao  topo  da  lista  dos  imó- 
veis usados  mais  caros  do 
país  no  mês  de  setembro, 
segundo  o  indicador  Fipe- 
Zap  divulgado  pela  Fipe 
(Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Económicas)  em 
parceria  com  o  Zap  Imó- 
veis, que  reúne  o  Distrito 
Federal  e  outras  seis  capi- 
tais brasileiras. 

O  preço  do  metro  qua- 
drado na  capital  fluminen- 
se subiu  1,2%  e  atingiu 
um  valor  médio  de 
R$  8.358,  ultrapassando  o 
do  Distrito  Federal,  que 
com  uma  queda  de  1,7%  , 
chegou  a  R$  8.143.  Entre 
as  cidades  pesquisadas, 
São  Paulo  foi  a  que  teve  o 
maior  avanço  no  mês, 
com  valorização  de  1,5%. 

O  preço  médio  do  metro 
quadrado  no  Brasil  subiu 
0,9%  no  mês  passado,  com 
o  valor  médio  atual  de 
R$  6.862  por  metro  qua- 
drado. O  METRO 


Preço  e  valorização  dos  imóveis  usados 


Cidade       Preço  médio  do  metro  quadrado  (em  R$)        Variação  Mensal 
Rio  de  Janeiro  |                                8.358  — ►  +1,2% 
Distrito  Federal  I  8.143  ►  -1,7% 


São  Paulo 
Recife 


6.806 
5.429   


+1,5% 
+1,1% 


Fortaleza 
Belo  Horizonte 


4.885 
4.801 


+0,5% 
+0,1% 


Salvador 


3.794 


-0,2% 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


A 


►  São  Paulo  teve  metro  quadrado  valorizado 


QUINTA 

TARAPACA 
E 


Air  JLVL-nLlirii2l>]2. 


O  Villa  Tevere  apresenta,  toda 
quinta- feira,  a  partir  das  20h, 
QUINTA  TARAPACA  JAZZ,  com  o 

trio  de  jazz  Bem  Brasília 
Instrumental  Toda  a  linha  da  VI MÃ 
TARAPACÁ  com  25%  de  desconto. 


VILLA  TEVERE  | 

■   E 

www.  vi  1 1  ateve  re.com.br  ^ 
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parceria  até  com  o  Louvre 

O  Após  sete  meses  de  reforma,  espaço  retorna  com  programação  agitada,  que  inclui  show  de 
Carlinhos  Brown  O  Modernizações  também  tornaram  possível  que  local  receba  obras  raras 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  Caixa  Cultural  reabre  ho- 
je com  ritmo  de  quem  quer 
recuperar  o  tempo  perdido. 
Depois  de  sete  meses  fecha- 
do para  reformas,  um  dos 
maiores  centros  de  artes  da 
capital  retorna  com  uma 
programação  agitada  e  am- 
bições das  mais  elevadas. 

Segundo  o  gerente  da 
Caixa  Cultural  Brasília,  Mar- 
celo Moreira,  as  adaptações 
feitas  nos  equipamentos  das 
galerias  tornaram  possível 
que  a  instituição  almeje  par- 
cerias com  instuições  tão 
exigentes  quanto  o  Museu 
do  Louvre.  "Nas  galerias, 
trocamos  os  equipamentos 
de  controle  de  umidade  e 
temperatura  por  aparelhos 
de  maior  precisão.  Isso  nos 
habilita  a  trabalhar  com 
mostras  de  nível  internacio- 
nal, garantindo  que  as  peças 
serão  bem  preservadas",  re- 
vela. "A  política,  agora,  é 
buscar  essas  parcerias." 

Entre  as  novidades  está 
também  a  adaptação  do  tea- 
tro para  receber  espectado- 
res com  mobilidade  limita- 
da, obesos  e  cadeirantes.  A 
medida,  das  mais  necessá- 


rias, demorou  a  chegar,  mas 
Moreira  acredita  que,  após  a 
reforma,  a  Caixa  Cultural 
está  entre  os  espaços  mais 
modernos  da  capital.  "O  es- 
paço foi  inaugurado  em 
1980,  época  em  que  a  regu- 
lamentação ignorava  a 
questão  da  acessibilidade. 
Pode  ter  demorado  um  pou- 
co, mas  estamos  nos  adap- 
tando à  consciência  do  mo- 
mento atual." 

A  adequação  exigiu  que  o 
teatro  sacrificasse  três  luga- 
res. Hoje,  porém,  entre  os 
406  assentos,  há  três  para 
obesos,  três  para  pessoas  de 
mobilidade  reduzida  e  oito 
para  cadeirantes. 

Os  artistas,  que  sofrem 
com  altos  preços  de  aluguel 
de  equipamentos  em  Brasí- 
lia, também  têm  razão  para 
celebrar.  Com  som  e  luz  de 
última  geração,  o  gerente 
da  Caixa  promete  que  a  ne- 
cessidade de  pagar  por  equi- 
pamentos extras  diminuiu 
consideravelmente. 

Quanto  ao  que  interessa, 
a  programação  cultural  in- 
clui shows  de  Carlinhos 
Brown  e  Hamilton  de  Holan- 


Elas  no  picadeiro 


O  III  Encontro  de  Pa- 
lhaças de  Brasília  co- 
meça hoje  para  mos- 
trar toda  a  comicida- 
de das  mulheres  no 
picadeiro.  O  festival 
se  estenderá  até  a 
Semana  da  Criança, 
em  diversos  locais  da 
cidade.  Detalhe  im- 
portante: toda  a  pro- 
gramação será  gra- 
tuita. METRO 


da,  exposições  de  Debret  e 
do  maior  acervo  de  arte  afri- 
cana contemporânea  do 
mundo.  Aparentemente,  os 
sete  meses  serão  bem  pagos. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Tulipa  chega  de  CD  novo 

DIVULGACÃC 


/3r 


Não  foi  trabalho  fácil  gra- 
var "Tudo  tanto"  depois  do 
entusiasmo  com  que  "Efé- 
mera", primeiro  disco  de 
Tulipa  Ruiz,  foi  recebido.  O 
álbum  foi  eleito  um  dos 
melhores  da  década  pelo 
jornal  'Folha  de  S.  Paulo',  o 
melhor  disco  de  2010  pela 
revista  'Rolling  Stone'  e  um 
dos  melhores  do  ano  pelo 
jornal  'O  Globo'.  No  Prémio 
Multishow  2011,  graças  a 
ele,  Tulipa  recebeu  o  título 
de  melhor  cantora  do  ano. 
"As  pessoas  tinham  mui- 


ta  expectativa  em  relação  ao 
segundo  disco",  revela.  "De- 
cidi não  pensar  muito  no  as- 
sunto, para  não  encanar.  Mi- 
nha preocupação  ao  gravar 
o  disco  era  desfrutar  do  pro- 
cesso e  fazer  com  amor  e 
entrega.  Esses  ingredientes 
foram  balsâmicos  para  que 
tudo  desse  certo." 

Com  não  menos  emo- 
ções, a  cantora  se  prepara 
para  a  apresentação  do  dis- 
co na  capital,  em  um  show 
no  Teatro  Oi,  hoje  e  ama- 
nhã. "É  a  primeira  vez  de 


'Tudo  Tanto'  em  Brasília!  O 
público  daí  é  muito  recepti- 
vo e  carinhoso,  joga  junto, 
sabe?  É  bom  quando  isso 
acontece,  a  nossa  pilha  au- 
menta, transborda,  brilha." 

O  METRO  BRASÍLIA 

Hoje  e  amanhã,  às  21h.  No  Tea- 
tro Oi  (SHTN  Trecho  1,  Conj. 
1B).  Ingressos:  R$  50.  Meia  pa- 
ra estudantes  e  maiores  de  60 
anos.  Pontos  de  venda:  bilhe- 
teria do  Teatro  Oi  ou  pelo  site 
www.teatrooibrasilia.com.br. 
Informações:  3424-7121. 


www  ibcptfiiirf.  [cni±> 


Pós-Graduação IBEP  e 
a  parceria  que  o  séj 
talento  MERECE! 


JK: 


Você  pode  Iniciar  seu  curso 

a  qualquer  momento 
formações:  61  3342  -  5668 


-  Desconto  de  até  55% 
*  Mais;  de  100  turmas  na  Brasil 
*Todo*  a  curso*  com  Docência  Superior 
*  Aulas  em  um  fina!  de  sema  ria  por  mèí 


CBCDF.CBC-Saa^-nFi 
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ÇfíF  JO,  Çm-AL  t  OlMIOí. 


Hedtde  Ensine  JK 
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Carta  Smr 
do  editor 

Já  se  passaram  mais  de  40 
anos  desde  que  eu  editei 
pela  última  vez  a  revista 
"Student  Magazine",  meu 
primeiro  negócio.  Por  isso, 
estou  muito  animado  em 
ocupar  o  cargo  de  editor 
do  Metro.  Com  as  notícias 
on-line  em  tablets  e  em 
canais  como  Virgin.com, 
Twitter,  Facebook,  Goo- 
gle+,  até  mesmo  o  Insta- 
gram,  o  conteúdo  se  torna 
uma  parte  importante  da 
minha  vida  e  da  sua  tam- 
bém. Obrigado  por  esco- 
lher passar  o  seu  tempo 
descobrindo  o  que  eu  con- 
sidero importante  entre  os 
acontecimentos. 

Penso  que  onde  há 
problemas,  há  oportunida- 
des. O  que  pode  parecer 
impossível  é  um  desafio 
excitante.  Por  exemplo: 
enquanto  outras  compa- 
nhias aéreas  cortam  cus- 
tos, nós,  da  Virgin,  esco- 
lhemos melhorar  o  siste- 
ma de  entretenimento  co- 
locando wi-fi  em  toda  a 
frota  e  instalando  lounges 
lindos  para  que  as  pessoas 
desfrutem  o  tempo  de  es- 
pera no  aeroporto. 

A  imprensa  oferece  ho- 
je um  diálogo  ágil,  no  qual 
o  leitor  não  é  o  único  que 
recebe  a  mensagem.  O 
editore  os  repórteres  a  ou- 
vem e  respondem.  Ouvir  e 
partilhar  ideias  sobre  abor- 
dagens para  os  negócios 
podem  fazer  uma  diferen- 
ça maravilhosa  na  vida  das 
pessoas.  O  que  lemos  to- 
das as  manhãs  é  um  cha- 
mado para  não  nos  acomo- 
darmos. Os  problemas  po- 
dem se  transformarem 
oportunidades.  Leia  e  veja 
como  contribuir. 


CAROLINE  VOAGEN  NELSON/METRO 


SIR  RICHARD 
BRANSON 

O  MAGNATA  DA  VIRGIN  É  O  EDITOR  CONVIDADO  DO  METRO. 
AQUI,  ELE  DISCUTE  DROGAS  E  OUTROS  DESAFIOS  GLOBAIS.  'QUANTO 
MAIS  AVANÇO  NA  VIDA,  MAIS  IDEIAS  RADICAIS  EU  TENHO',  DIZ 


"Olá,  é  um  prazer  conhecê- 
lo",  diz  Richard  Branson, 
que  estende  o  dedo  indica- 
dor, em  vez  da  mão.  Seus  de- 
dos mínimos  estão  enfaixa- 
dos. Dois  dias  antes  da  entre- 
vista, o  fundador  do  grupo 
Virgin,  um  dos  homens 
mais  ricos  do  mundo,  se  ma- 
chucou ao  quebrar  um  re- 
corde mundial:  aos  61  anos, 
ele  se  tornou  a  pessoa  mais 
velha  a  fazer  kite  surf  no  Ca- 
nal da  Mancha.  Apesar  dis- 
so, ele  já  está  de  volta  ao  tra- 
balho, em  Londres. 

O  grupo  Virgin  foi  funda- 
do em  1966  e  soma  um  in- 
contável número  de  negó- 
cios, incluindo  uma  compa- 
nhia aérea,  um  ônibus  espa- 
cial, clubes  de  saúde,  insti- 
tuições de  caridade  e  por  aí 
vai  (leia  ao  lado).  Os  interes- 
ses de  Richard  Branson  têm 
algo  em  comum:  uma  irri- 
tante ambição. 

Branson  é  o  editor  convi- 
dado destas  duas  páginas  (a 
edição  completa  você  lê,  em 
inglês,  em  www.readme- 
tro.com).  Ele  faz  parte  de 
um  projeto  do  Metro  que  já 
convocou  a  cantora  Lady 
Gaga  e  o  estilista  Karl  Lager- 
feld  para  escolherem  temas 
de  seu  interesse.  Branson 
priorizou  a  legalização  das 
drogas,  uma  de  suas  bandei- 
ras extra-comerciais.  Leia 
trechos  da  sua  entrevista. 


Vamos  começar?  Parabéns 
por  quebrar  o  recorde. 

Muito  obrigado.  Você  faz 
kite  surf?  Eu  temo  que  to- 
dos os  meus  funcionários 
tenham  que  fazer,  caso  con- 
trário, perderão  seus  em- 
pregos (risos). 

Enquanto  você  quebrava  o  re- 
corde, eu  iria  correr  10  km, 
mas  desisti.  Isso  quer  dizer  al- 
guma coisa?  O  que  nos  sepa- 
ra, além  dos  muitos  bilhões? 
Eu  apenas  te  conheci,  mas 
duvido  que  haja  muito  que 
nos  separe.  Você  é  alguém 
que  diz  "vamos  viver  a  vida 
por  inteiro".  A  minha  abor- 
dagem da  vida  me  diz  que  é 
muito  melhor  dizer  "sim" 
do  que  "não"  (aos  desafios). 

Um  de  seus  interesses  é  o  em- 
preendedorismo  social.  Mas 
isso  é  algo  que  exige  investi- 
mento financeiro.  O  que  você 
diria  às  pessoas  'comuns1? 
Antes  de  tudo,  você  tem 
que  analisar  o  que  é  um 
negócio.  É  algo  que,  espe- 
rançosamente, vai  criar  al- 
go para  fazer  diferença  na 
vida  das  pessoas.  Também 
é  importante  que  esse  ne- 
gócio seja  positivo.  Se  isso 
ocorre,  é  mais  provável 
que  você  fique  rico.  E,  en- 
tão, você  poderá  usar  o  di- 
nheiro para  cuidar  dos 
problemas  do  mundo. 


Você  queria  que  a  edição  glo- 
bal do  Metro  falasse  sobre 
drogas.  Se  elas  forem  legaliza- 
das, você  vai  criar  um  braço  da 
Virgin  para  vender  drogas? 
Como  eu  sou  da  Comissão 
Global  sobre  a  Política  de 
Drogas,  decidi  não  investir 
em  maconha  medicinal. 
Mas  acho  que  as  drogas  de- 
vem ser  tratadas  como  um 
problema  de  saúde,  não  cri- 
minal. A  guerra  contra  o 
drogas  falhou.  E  em  países 
onde  o  consumo  de  entorpe- 
centes é  tratado  como  um 
problema  de  saúde,  há  signi- 
ficantes melhoras,  como  em 
Portugal  (leia  ao  lado). 

Fumaria  um  baseado  comigo? 

Huum...  eu  certamente  o 
faria.  Nesse  momento,  eu 
iria  capotar,  porque  estou 
com  dificuldade  de  achar 
as  palavras,  devido  à  água 
salgada  que  engolhi  no  kite 
surf.  Uma  vez  que  eu  estou 
preocupado  com  essas  coi- 
sas, disse  aos  meus  filhos 
para  eles  pensarem  sobre 
fumar  cigarros,  porque  eu 
não  quero  que  eles  estra- 
guem seus  corpos.  Mas  fu- 
mar um  baseado  ocasional 
não  me  deixa  infeliz.  En- 
tão, um  dia,  podemos  fu- 
mar um  baseado  juntos. 


MICHAEL 
FREIDSON 

WWW.READMETR0.COM 


FAZENDO  A 


A  luta  contra  as  drogas  é 
um  negócio  caro.  Além  dis- 
so, afirmam  muitos,  entor- 
pecentes suaves  são  geral- 
mente inofensivos  e  deve- 
riam ser  descriminaliza- 
dos. Em  2001,  Portugal  fez 
exatamente  isso:  o  país  eli- 
minou as  sentenças  crimi- 
nais para  o  uso  de  drogas. 
Em  vez  de  cadeia,  os  usuá- 
rios recebem  tratamento  e 
benefícios  sociais. 

Hoje,  portugueses  po- 
dem comprar  "cogumelos 
mágicos"  e  haxixe  em  lojas 
especializadas.  São  estabele- 
cimentos semelhantes  às 
"smart  shops",  no  estilo  ho- 
landês, embora,  oficialmen- 
te, vendam  basicamente 
substâncias  herbais.  Mas, 
se  você  sabe  onde  encontrar 
drogas,  você  pode  comprá- 
las  sem  se  preocupar  com  o 
risco  de  ir  preso. 

Na  verdade,  a  polícia  se- 
quer vai  se  preocupar  em 
julgar  o  usuário.  Em  vez  dis- 
so, os  agentes  irão  oferecer 
a  ajuda  de  um  especialista 
médico  ou  um  psicólogo. 
Veja  bem,  portar  ou  vender 
drogas  ainda  é  proibido, 
mas  os  usuários  passaram  a 
ser  encaminhados  a  locais 
onde  se  oferecem  cuidados 
de  saúde,  não  aos  tribunais. 

Isso,  dizem  os  defenso- 
res da  legalização,  é  um 
sistema  que  outros  países 
devem  adotar  como  exem- 
plo a  ser  seguido. 

Em  um  recente  estudo, 
Jeffrey  Miron,  professor  de 
economia  na  Universidade 
de  Harvard,  estimou  que  o 
governo  dos  Estados  Uni- 
dos economizaria  US$  41,3 
bilhões  em  polícia,  tribu- 
nais e  prisões  se  tomasse 
tal  medida  -  e  ainda  ganha- 
ria mais  US$  46,7  bilhões. 


Cerca  de  5%  dos  adultos  usaram 
alguma  droga  ilícita  em  2010. 
Você  acha  que  não  é  muito? 
Esse  número  inclui  seus  avós  e 
pessoas  na  zona  rural  da  África. 
Que  tipo  de  substâncias  estão 
sendo  utilizadas?  Leis  restritivas 
impedem  as  pessoas  de 
consumirem  drogas?  Quanto 
os  governos  economizariam 
se  legalizassem  as  drogas  e  qual 
seria  o  efeito  para  a  sociedade? 


19,5  28,2 
TAXAR  OU  NÃO? 


T  .  ,  .  \  \  c&  Gerar  receitas 
Total  da     US$  físcaisde 

economia  Q  Q       cerca  de 

e  ganhos  X 

fiscais:     ^  ^ 


>§US$46,7 
bilhões  bilhões 


"O  maior  benefício  da  lega- 
lização das  drogas  é  a  redu- 
ção das  despesas  do  gover- 
no, uma  vez  que  a  receita 
do  imposto  sobre  as  drogas 
é  mais  difícil  de  prever", 
disse  ele  ao  Metro. 

Avanços 

Desde  a  flexibilização  de 
sua  política  de  entorpecen- 
tes, Portugal  tem  feito  no- 
tável progresso.  O  número 
de  usuários  de  drogas  inje- 
táveis  caiu  para  metade, 
para  0,5%  da  população.  O 
uso  de  drogas  em  geral  é 


ICONOCLASTA  E  AVENTUREIRO,  BRANSON  ESTÁ 
ENVOLVIDO  TAMBÉM  EM  ATIVIDADES  NÃO 
COMERCIAIS.  CONHEÇA  0  '0UTR0'  RICHARD 


Desarmamento: 
vamos  nos  livrar 
desse  lixo  velho 

Há  20  anos,  devido  à  Guerra 
Fria,  os  EUA  e  a  Rússia  tinham 
milhares  de  armas  nucleares. 
Hoje,  há  outras  potências  ató- 
micas, incluindo  as  não  ofi- 
ciais, como  índia  e  Paquistão. 
Todo  esse  arsenal  custa  US$  1 
bilhão  por  década.  Contra  esse 
"desperdício",  Branson  e  300 
líderes  mundiais  formaram  o 
Global  Zero,  uma  entidade 
que  defende  o  fim  das  armas 
nucleares.  "Livrar-se  delas  sig- 
nificaria ter  dinheiro  para  re- 
solver muitos  problemas",  diz. 


Os  idosos:  eles 
têm  tempo  para 
lutar  pela  paz 

Quando  Nelson  Mandela  dei- 
xou a  presidência  da  África  do 
Sul  em  1999,  ele  queria  usar 
sua  influência  para  ajudar  a  re- 
solver conflitos.  Mandela  pro- 
pôs a  Richard  que  eles  fundas- 
sem uma  associação  chamada 
The  Elders  (Os  Anciãos)  e  ele 
aceitou.  O  grupo  reúne  esta- 
distas experientes,  que  cruzam 
o  mundo  em  busca  da  paz.  O 
ex-chanceler  da  Argélia  Lakh- 
dar  Brahimi,  membro  do  The 
Elders,  foi  nomeado  enviado 
especial  da  ONU  para  a  Síria. 
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S  PAZES  COM  AS  DROGAS 


HA  11  ANOS,  PORTUGAL  INTRODUZIU  A 
POLÍTICA  DE  DROGAS  MAIS  LIBERAL  DO 
MUNDO.  BRANSON  DEFENDE  QUE  OUTROS 
PAÍSES  ADOTEM  POSTURA  SEMELHANTE 


O  MUNDO  DOS 

ENTORPECENTES 


Estimativado  número  de  usuários  de  drogas 
em  2010,  com  base  na  demanda  por  tratamento, 
em  milhões 


MACONHA 


%  DA  POPULAÇÃO  QUE  JA  USOU 

Os  números  dizem  tudo:  Leis  mais  duras  não  inibem  os  aventureiros 
da  droga.  Na  conservadora  Nova  Zelândia,  42%  da  população 
já  experimentou  alguma  substância  ilícita,  a  despeito  da  ameaça 
de  três  meses  de  cadeia.  Enquanto  isso,  em  Portugal  (liberal) 
apenas  7,8%  das  pessoas  se  envolveram  com  drogas 

7,8%   27%   26,7%  17%     4%  (maconha) 


PORTUGAL: 

ESTUDO  DE  CASO 


FONTES:  UNODC  (AGÊNCIA  DA  ONU  DE  DROGAS),  UNICEF,  EMCDDA  (AGÊNCIA  EUROPEIA  DE  DROGAS),  INSTITUTO  CATO.  TEXTO:  DANIEL  DENISIUK.  GRÁFICO  ORIGINAL:  MIA  KORAB 


menor  do  que  a  média  da 
União  Europeia.  Em  2011, 
apenas  6,6%  dos  portugue- 
ses de  15  a  24  anos  utiliza- 
ram maconha.  Na  Repúbli- 
ca Tcheca,  foram  29,7%  e 
na  Espanha,  23,9%. 

Com  isso,  os  tribunais  de 
Portugal  foram  "liberados" 
para  lidar  com  crimes  mais 
graves.  "Há  uma  economia 
significativa  relacionada  à 
carga  sobre  o  sistema  judi- 
cial, sobre  sistema  peniten- 
ciário e  sobre  a  polícia",  ob- 
serva José  Pedro  Portugal, 
do  Departamento  de  Estu- 


dos Económicos  do  Banco 
de  Portugal.  "Por  outro  la- 
do, o  sistema  de  saúde  ago- 
ra necessita  de  equipes 
multidisciplinares,  com 
médicos,  juízes  e  assisten- 
tes sociais,  o  que  também  é 
caro.  Mas  não  há  nenhuma 
dúvida  em  minha  mente 
que  este  sistema  é  muito 
bem  sucedido",  avalia. 

Mas  especialistas  como  o 
Carlos  Fugas,  um  psicólogo 
que  trata  viciados  em  dro- 
gas, em  Lisboa,  estão  preo- 
cupados com  as  consequên- 
cias do  nirvana  da  droga 


português.  "Os  fltoterápi- 
cos  que  as  pessoas  com- 
pram nas  'smart  shops'  não 
aparecem  nas  estatísticas", 
observa.  "E  verificou-se  um 
aumento  do  número  de 
usuários  de  drogas  desde 
que  a  recessão  começou." 

O  especialista  Jeffrey  Mi- 
ron diz  que  a  legalização 
ainda  vale  a  pena.  "Se  elas 
são  proibidas,  as  pessoas  fi- 
cam marginalizadas",  diz. 


0,4% 


ELIZABETH 
BRAW 

WWW.READMETR0.COM 


Em  2001,  Portugal  descriminalizou  todas 
as  drogas  para  uso  pessoal.  Muitos  políticos 
lamentaram  a  adoção  de  uma  política  tão 
ousada,  mas  o  uso  de  drogas,  as  taxas 
de  contaminação  por  HIV  e  as  mortes 
relacionadas  às  drogas  caíram 


IDADE  DOS  USUÁRIOS 


30% 


20% 


10% 


0% 


13-15  ANOS 


16-18  ANOS 


2001  2006    2001  2006 


NOVOS  CASOS  DE  AIDS 
ENTRE  OS  VICIADOS 

280  216 


2001 


1 1 


2006 


1259  2308 
Novos  casos  de  HIV  |  Testados 

DISPOSIÇÃO  EM 

BUSCAR  PROGRAMAS 

DE  TRATAMENTO  14.877 

2003 


MORTES  RELACIONADAS  AO 

CONSUMO  DE  DROGAS 
1999  2006 


400 


290 


AS  MUITAS  FACES  DE  UM  INVESTIDOR 


Exploração  do 
espaço:  o  céu 
não  é  o  limite 

O  Estado  do  Novo  México,  nos 
EUA,  abriga  um  "espaçopor- 
to".  A  partir  de  2013,  turistas 
dispostos  a  pagar  US$  200  mil 
poderão  decolar  dessa  base 
em  uma  nave  espacial  ideali- 
zada por  Richard,  a  Virgin  Ga- 
lactic.  Os  viajantes  vão  passar 
2  horas  e  meia  no  espaço.  Ri- 
chard diz  que  os  voos  espaciais 
não  são  fúteis.  Pelo  contrário, 
ele  prevê  que  cientistas  vão 
alugar  espaço  nas  naves  co- 
merciais para  realizarem  estu- 
dos sobre  a  camada  de  ozônio. 


0  desafio  das  drogas 


Basta  dar  uma  olhada  nos  nú- 
meros da  violência  no  México 
para  ref  letir  sobre  a  guerra 
contra  os  entorpecentes.  Em 
seis  anos,  mais  de  48  mil  pes- 
soas morreram  no  país.  Diante 
disso,  o  combate  às  drogas  é 
um  desperdício  de  tempo  e  de 


dinheiro,  de  acordo  com  a  teo- 
ria defendida  por  Richard 
Branson.  Ele  integra  a  Comis- 
são Global  sobre  a  Política  de 
Drogas,  da  qual  também  faz 
parte  o  ex-presidente  Fernan- 
do Henrique  Cardoso.  Leia 
mais  acima. 


Humanitarismo: 
negócios  devem 
cuidar  de  pessoas 

Richard  tem  talento  para  boas 
causas.  E  uma  boa  causa  é,  se- 
gundo ele,  um  bom  negócio. 
As  fronteiras  entre  trabalho  e 
bem-estar  estão  se  fundindo  e 
ele  explica  isso  no  livro  "Screw 
Business  As  Usual"  (sem  tradu- 
ção para  o  português).  Com  is- 
so em  mente,  Richard  criou  ini- 
ciativas voltadas  para  a  saúde 
das  pessoas.  Na  Grã-Bretanha, 
por  exemplo,  fundou  o  Virgin 
Health  Bank,  um  banco  onde 
os  pais  podem  armazenar  as 
células-tronco  de  seus  filhos. 


Música, 
o  começo 
do  império 

Como  Richard  fez  tudo  isso 
acontecer?  Nas  décadas  de 
1960  e  1970,  ele  começou  a 
vender  discos,  ao  mesmo  tem- 
po em  que  coordenava  uma  re- 
vista. O  primeiro  lançamento 
da  Virgin  foi  o  álbum  "Tubular 
Bells",  de  Mike  Oldfield  (1973), 
um  disco  repleto  de  hits.  Isso 
abriu  as  portas  para  Sex  Pis- 
tols,  Culture  Club  e  outras  ban- 
das. Depois  de  vender  a  Virgin 
para  a  EMI,  em  1992,  por  US$  1 
bilhão,  Sir  Richard  poderia  es- 
tar querendo  voltar  ao  jogo? 


Meio  ambiente:  é 
bom  usar  espírito 
empreendedor 

Em  sua  ilha  particular,  no  Cari- 
be, Richard  mantém  uma  espé- 
cie animal  que  está  em  extin- 
ção. Mas  ele  tem  outras  pre- 
tensões ambientais.  "Temos 
que  lidar  com  os  problemas 
ambientais  com  espírito  em- 
preendedor", disse  ao  Metro 
no  início  do  ano.  "Por  exem- 
plo, o  novo  combustível  de 
aviação  da  Virgin  usa  resíduos 
de  usinas  siderúrgicas.  Mi- 
lhões de  empregos  poderão 
ser  criados  no  mundo  ao  ten- 
tarmos salvar  nosso  planeta". 
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Apple 
'alavanca' 
crime  em  NY 


O  Polícia  diz  que  as  estatísticas  são 
puxadas  para  cima  devido  aos 
roubos  de  aparelhos  da  companhia 


Nada  de  sequestros  ou  as- 
sassinatos. O  problema  da 
criminalidade  na  cidade 
de  Nova  York  tem  uma 
justificativa  "comercial":  o 
interesse  dos  bandidos  em 
produtos  da  Apple.  A  polí- 
cia local  divulgou  nesta 
semana  números  alar- 
mantes sobre  os  roubos  de 
aparelhos  da  companhia. 
Em  um  ano,  as  ocorrên- 
cias envolvendo  iPods,  iP- 
hones  e  iPads  aumenta- 
ram 40%. 

"Nos  primeiros  nove 
meses  de  2012  acontece- 
ram 11.447  incidentes  nos 
quais  foram  roubados  pro- 
dutos Apple,  um  aumento 
de  mais  de  3.280  ou  40% 
na  comparação  com  o 
mesmo  período  do  ano 
passado",  afirmou  o  co- 
missário de  polícia  de  No- 


va York,  Raymond  Kelly. 

E  não  foi  só  isso.  "Uma 
análise  recente  que  fize- 
mos mostrou  que  o  au- 
mento nos  roubos  de  pro- 
dutos Apple  este  ano  supe- 
rou o  aumento  do  crime 
em  seu  conjunto  na  cida- 
de de  Nova  York",  acres- 
centou Kelly. 

Os  roubos  dos  gadgets 
ocorrem,  geralmente,  no 
metro  ou  na  rua.  As  prin- 
cipais vítimas  são  adoles- 
centes, no  caminho  de  ca- 
sa para  a  escola. 

A  polícia  afirma  que 
vem  atuando  para  frear  as 
estatísticas.  Segundo  o  co- 
missário Kelly,  após  o  lan- 
çamento do  iPhone  5,  os 
agentes  visitaram  as  21  lo- 
jas da  Apple  para  registrar 
os  números  de  série  dos 
produtos  vendidos,  o  metro 


Os  invasores 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
■na  cabeça 
em  teima! 


Leitor  fala 
Mensalão 

Entramos  na  reta  final  do 
julgamento  do  mensalão,  ou  seja, 
do  escândalo  que  envergonhou  o 
país  e  repercutiu  no  mundo  inteiro. 
O  então  deputado  Zé  Dirceu  foi 
enquadrado  como  sendo  o  "chefe 
da  quadrilha"  que  deveria  ter 
derrubado  o  ex-presidente  Luís 
Inácio  Lula  da  Silva,  que  até  hoje 
não  assume  e  não  acredita  que  esse 
escândalo  existiu.  Lula  não  pode 
ser  considerado  inocente  nessa 
história.  Como  é  que  do  seu  lado, 
no  Planalto,  entravam  dezenas  de 
parlamentares  quase  que 
diariamente  e  o  chefe  da  nação  não 
sabia? 

A  orquestração,  a  armação  para 
que  fosse  aprovada  a  reforma  da 
previdência,  injetando  milhares  de 
reais  nas  contas  de  deputados,  é  a 
demonstração,  nua  e  crua,  do  quão 
o  "cara"  tinha  conhecimento  de  tais 
artimanhas  e  maracutais.  Que  bom 
que  o  STF  deixou  para  este 
momento  o  capítulo  onde  10 
membros  da  quadrilha,  entre  eles 
Dirceu,  Genuíno  e  Delúbio,  serão 
julgados  e  punidos,  no  rigor  da  Lei. 
José  Monte  Aragão  -  Sobradinho,  DF 

m  et  r©  Pergunta 

Na  sua  opinião,  os  poli- 
ciais civis  devem  ter  di- 
reito a  greve? 

^1 1  ttLL^^  Siga  o  Metro  no  Twitter: 
^WJrc^Ci  @jornal_metrobh 


@ByMoruscfr:  Polícias,  Corpo  de 
Bombeiros  e  médicos  colocam  a 
população  em  risco  de  vida  com  suas 
greves.  Sou  extremamente  contra. 

(ajoaofellet:  Não.  A  Constituição  proíbe 
greves  de  militares  (PMs  são  militares 
dos  Estados).  O  mesmo  deveria  valer 
para  a  Polícia  Civil. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


LUCAS  JACKSON  /  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  negociações  importantes  que  poderão  decidir  o  seu 
caminho.  Pense  bem  nas  parcerias  que  você  assumir,  pois 
não  haverá  muito  como  voltar  mais  tarde. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  sentimentos  mais  nobres  que  possam  lhe  dar  uma  vi- 
são mais  aberta  da  vida.  Não  insista  em  dar  importância  so- 
mente a  coisas  que  você  deseja. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cuide  mais  dos  frutos  do  seu  trabalho,  não  deixe  as  decisões 
mais  importantes  para  os  outros,  segure  o  que  é  seu  antes 
que  você  acabe  sendo  deixado  de  lado. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Mente  confusa  com  dúvidas  e  ciúmes  atacando  a  sua  sanida- 
de, tente  se  equilibrar  para  não  se  deixar  levar  por  histórias 
que  não  sejam  realmente  verdadeiras. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  ouvir  as  pessoas  com  muita  calma  e  reconhecer  quan- 
do elas  estão  lhe  trazendo  oportunidades  positivas,  e  quem 
sabe  ganhos  materiais.  Não  as  desdenhe. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Esperanças  renovadas,  o  dia  está  lhe  trazendo  perspectivas 
de  bons  acordos  e  mais  entusiasmo  para  a  sua  vida.  Mesmo 
que  haja  oposições,  tudo  tende  a  acabar  bem. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  revanches  e  de  pessoas  que  foram  mal  faladas  irem  à 
forra,  procure  não  dar  espaço  para  que  essas  pessoas  o  en- 
volvam, não  aceite  provocações,  cuide-se. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Metade  pra  lá  e  metade  pra  cá,  não  vai  dar  para  contar  com 
todo  mundo  e  você  deve  estar  consciente  disso  para  não  se 
enganar  mais  tarde.  Fique  mais  atento. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Hora  de  negociar.  Mesmo  que  seja  desgastante,  está  no  mo- 
mento de  aproveitar  as  boas  oportunidades  que  a  vida  pode 
lhe  trazer,  antes  que  seja  muito  tarde. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Estresses  emocionais  nos  relacionamentos,  falta  de  liga  com  as 
pessoas  com  as  quais  você  normalmente  se  dá  bem.  Evite  gas- 
tar muita  energia  em  conflitos. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Proteção  diante  de  disputas  e  falta  de  compreensão  das  pes- 
soas, suas  ideias  e  atitudes  poderão  lhe  dar  imunidade  às  con- 
fusões que  surgirem  durante  o  dia. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Contenha  o  seu  entusiasmo,  curta  os  momentos  de  euforia  e 
expresse  as  suas  ideias  com  liberdade.  Porém  não  torne  as  coi- 
sas pessoais,  é  só  para  curtir  a  vida. 
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Em  Resistência,  falta  de 
luz  adia  Superclássico 


O  Energia  cai  no  estádio  Centenário  e 
torneio  não  tem  campeão  definido 


O  que  faltou  na  noite  de  on- 
tem na  cidade  argentina  de 
Resistência  foi  justamente  a 
energia  elétrica.  Por  conta 
de  um  apagão  no  estádio 
Centenário,  a  decisão  do  Su- 
perclássico das  Américas  foi 
suspensa.  Não  se  sabe  ainda 
se  haverá  novo  jogo  e  não 
há  definição  sobre  quem  le- 
vará para  casa  o  troféu.  No 
jogo  de  ida,  em  Goiânia,  o 
Brasil  venceu  por  2  a  1.  Um 
empate  bastaria  para  a 
equipe  de  Mano  Menezes 
garantir  o  título. 

"É  impossível  [um  novo 
jogo].  O  regulamento  é  meio 
complicado.  A  princípio,  [o 
campeão]  vai  ser  decidido 
em  uma  próxima  reunião. 
Pela  lógica  somos  campeões, 
mas  temos  de  esperar",  ex- 


plicou o  diretor  de  seleções 
da  CBF,  Andrés  Sanchez. 

No  momento  em  que  o 
hino  nacional  da  Argentina 
era  excecutado,  a  ilumina- 
ção caiu.  O  motivo,  segundo 
a  imprensa  local,  foi  um  aci- 
dente envolvendo  o  ônibus 
da  Seleção  Brasileira,  que 
teria  batido  em  um  dos  ge- 
radores do  estádio.  O  moto- 
rista Gustavo  Bolla,  que 
conduziu  a  delegação,  ne- 
gou o  ocorrido. 

O  árbitro  Henrique  Os- 
ses, do  Chile,  decidiu  espe- 
rar pelo  retorno  da  energia. 
Cogitou-se  a  utilização  de 
um  gerador  externo,  mas 
nada  foi  feito. 

As  equipes  esperaram 
nos  vestiários  até  as  23h  e  a 
partida  foi  adiada,  o  metro 


esporte 


Times  brigam  na  parte  de  baixo  I 


MAURICIO  VAL/VIPCOMM 


Em  uma  semana  atípica, 
com  Superclássico  das 
Américas  e  eleições  muni- 
cipais, o  torcedor  brasilei- 
ro terá  apenas  uma  roda- 
da (28a)  até  o  fim  de  sema- 
na. Hoje,  o  Flamengo  rece- 
be o  embalado  Bahia,  o 
Sport  visita  a  Portuguesa  e 
o  Coritiba  encara  a  Ponte 
Preta.  Os  outros  jogos  se- 
rão disputados  no  sábado, 
Derrotado  pelo  Flumi- 
nense na  última  rodada,  o 
Fia  precisa  vencer  para  se 
afastar  da  zona  de  rebaixa- 


mento -  seis  pontos  o  sepa- 
ram do  Sport.  Sem  Vagner 
Love,  suspenso,  o  técnico 
Dorival  Júnior  manda  Her- 
nane  a  campo.  Magal  subs- 
titui Ramon,  expulso.  O 
volante  Renato  volta  ao  ti- 
me titular. 

No  Bahia,  o  técnico  Jor- 
ginho  terá  à  disposição  Fa- 
nei e  Zé  Roberto.  O  pri- 
meiro torceu  o  tornozelo 
na  derrota  para  o  Botafo- 
go, enquanto  o  meia  dei- 
xou o  campo  com  a  mão 
lesionada. 


O  Sport  chega  ao  Canin- 
dé com  uma  mudança  em 
relação  à  derrota  para  o 
Corinthians.  O  atacante 
Gilsinho  volta,  na  vaga  de 
Gilberto.  Tentando  aliviar 
a  tensão  da  equipe,  17a  co- 
locada, o  técnico  Walde- 
mar Lemos  diz  não  consi- 
derar a  partida  decisiva. 

O  Coritiba  terá  um  im- 
portante reforço  na  luta 
contra  o  rebaixamento. 
Deivid  treinou,  não  sentiu 
dores  e  enfrenta  a  Ponte 
Preta.  #  metro 


SÁBADO 


i6h  -  São  Paulo  x  Palmeiras 
i6h20  -  Náutico  x  Corinthians 
I6h20-Atlético-G0x  Vasco 
i6h20- Santos  x  Inter 
i8h30  -  Fluminense  x  Botafogo 
i8h30  -  Grémio  x  Cruzeiro 


►  Flamengo  pega  o  Bahia  com  Hernane  no  lugar  de  Love 


SEDAN 


CHERY 
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BIKE  COURIER: 
TUDO  DE  BOM, 
MENOS  NO  BOLSO 

CLEBER  RICCI 
ANDERSON 

cle@andersonbicicletas.com.br 


Dorival  dos  Santos,  36  anos,  é  bike  courier,  ciclista  que 
entrega  documentos  e  pequenas  encomendas  pelas  ruas 
de  São  Paulo.  Isso  é  muito  comum  em  Londres  e  Nova 
York,  onde  praticamente  não  existem  motoboys.  Dodô 
chegou  a  pedalar  oito  horas  em  um  dia,  cerca  de  110  km 
entre  seu  deslocamento  e  o  trabalho. 

Normalmente  um  bike  courier  pedala  de  40  a  60  km 
em  sua  jornada  diária  e  é  tão  ou  mais  rápido  que  um  mo- 
toboy.  Estaciona  sua  bike  com  facilidade,  instantanea- 
mente torna-se  um  pedestre,  sobe  escadas  com  a  bike  nas 
costas...  Além  dessa  agilidade,  NÃO  POLUI.  Se  a  ordem  é 
sustentabilidade,  está  mais  do  que  na  hora  das  empresas 
optarem  por  isso.  Moto  polui  muito  mais  do  que  carro! 

Mas,  o  incrível  é  que  contratar  um  bike  courier  ainda  é 
bem  mais  barato  do  que  um  motoboy.  Talvez  pela  mesma 
razão  que  nossa  sociedade  dê  mais  valor  à  hora  de  uma 
oficina  de  carro  (em  média  R$  80  em  uma  boa  oficina  de 
bairro)  contra  praticamente  metade  do  preço  para  a  ma- 
nutenção de  uma  bike.  É  a  mesma  sociedade  que  gasta 
mundos  e  fundos  em  um  carro  e  reclama  a  compra  de  um 
livro  para  o  filho.  No  último  Desafio  Intermodal,  a  bike  só 
perdeu  para  o  helicóptero!!! 

Dodô  ainda  é  ciclista  de  elite.  Depois  dessa  mistura 
trabalho  que  vira  treino,  ele  descansa  aos  sábados  e  está 
pronto  para  competir  no  pelotão  mais  forte  do  Brasil.  A 
desvalorização  dessa  profissão  tão  nobre  dificulta  a  ma- 
nutenção de  sua  ferramenta  de  trabalho.  Se  sua  empre- 
sa se  diz  sustentável,  acesse  www.vadebike.org  que 
mantém  uma  lista  nacional  sempre  atualizada  das  em- 
presas que  prestam  esse  inteligente  serviço.  Ajude  o  Do- 
dô! Ajude  o  planeta! 
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'0  Rio  será 
exemplo  de 
transformação' 

PARA  0  COB.  O  presidente 
do  COB  (Comité  Olímpico 
Brasileiro)  afirmou  que  o 
Rio  de  Janeiro  será  exem- 
plo de  transformação  de 
uma  cidade  durante  os  Jo- 
gos Olímpicos.  "Temos 
consciência  que  temos  lu- 
zes e  câmeras  em  cima  de 
todos  nós.  Ganhamos  os 
Jogos  num  momento  de 
enorme  euforia  nacional", 
disse  ao  "SporTV".  o  metro 

Mudança 
de  esporte 

$A  NOS  GRAMADOS.  O  na- 
dador americano  Mi- 
chael  Phelps  e  o  velocis- 
sul-africano  Oscar  Pis- 
torius  vão  mostrar  suas 
habilidades  no  golfe.  Eles 
participam  do  Alfred  Du- 
nhill  Links  Champions- 
hip,  torneio  que  acontece 
na  Escócia  entre  4  e  7  de 
outubro  e  tem  premiação 
de  R$  5  milhões,  o  metro 


Breves 


Spider  quer 
disputar  os 
Jogos  do  Rio 

NO  TAEKWONDO.  Atual  cam- 
peão dos  médios  no  UFC, 
o  lutador  Anderson  Silva 
voltou  a  dizer  que  quer 
disputar  os  Jogos  Olímpi- 
cos de  2016,  no  Rio,  lutan- 
do taekwondo.  Faixa  preta 
na  modalidade,  Spider  vai 
ser  reunir  com  a  Confede- 
ração Brasileira  de  Taek- 
wondo para  discutir  a  pos- 
sibilidade, mas  terá  de 
passar  pelas  seletivas  para 
disputar  os  Jogos,  o  metro 


Real  dá  show  e 
goleia  Ajax:  4  a  1 


O  Real  Madrid  não  se  inti- 
midou na  Holanda  e  goleou 
o  Ajax  por  4  a  1,  pela  segun- 
da rodada  da  Liga  dos  Cam- 
peões. Cristiano  Rolando, 
autor  de  três  gois,  Benze- 
ma,  que  abriu  a  contagem 
de  bicicleta,  e  o  brasileiro 
Kaká  foram  os  destaques  do 
time  espanhol. 


Também  ontem,  o  Porto 
bateu  o  Paris  Saint-Germain 
em  Portugal  por  1  a  0.  Na 
Rússia,  o  Milan  venceu  o  Ze- 
nit  por  3  a  2.  Na  Inglaterra, 
Manchester  City  e  Borussia 
Dortmund  empataram  por 
1  a  1  e  o  Arsenal  venceu  o 
Olympiacos,  da  Grécia,  por 
3  a  1.  o  metro 


VEJA  □  PUE  A  MAIOR  LDJA  ON-LINE  OE  ESPORTES  DA  AMERICA  LATINA  PREPAROU  PARA  VOCE. 
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Mais  de  320  lojas  em  todo  o  Brasil. 
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